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CAPÍTULO 6 

Este último capítulo tem dois objetivos que encerram a etapa de diagnóstico técnico do 

Plano de Bacia Hidrográfica da UPG P4 e preparam para a próxima: o prognóstico. São:  

 

apresentar a visão integrada dos elementos que compõem o estudo da bacia 

hidrográfica entre o ecossistema e as especificidades locais e regionais como a 

dinamização socioeconômica, o uso e ocupação da terra, o ordenamento 

territorial. Tal visão revela a interação entre a natureza e as ações antrópicas, 

dentro do conceito de geossistema. 

 

apresentar a matriz SWOT e a matriz ESTRATÉGICA com os pontos fortes e fracos, 

oportunidades e ameaças detectadas pela equipe técnica, de forma sintetizada, a 

partir dos dados e informações do diagnóstico. 

 

Por 

José Álvaro da Silva  

  1 VISÃO INTEGRADA PARA ANÁLISE SISTÊMICA DOS 

RECURSOS HÍDRICOS NA BACIA HIDROGRÁFICA UPG P4 

A visão integrada para análise sistêmica dos recursos hídricos 

representada pela Figura 1, permite o rápido entendimento das 

interrelações existentes no ecossistema e o impacto das ações 

antrópicas e, portanto, dos fatores que influenciam as disponibilidades 

hídricas nas bacias hidrográficas. A disponibilidade hídrica é o fator 

determinante para o equilíbrio dos usos múltiplos da água.  

Evidentemente que não se quer substituir ou reduzir a grandeza do conjunto de dados e 

informações coletado ao longo da primeira etapa de elaboração do PBH nessa proposta visual. A 

intenção é demonstrar a complexidade do tema pelo emaranhado das conexões. Nada na 

natureza é simples. 

A Figura abaixo é uma reprodução publicada no texto Variáveis que participam da 

dinâmica da natureza e sua complexidade e adaptada pela equipe do PRH UPG P4 para o presente 
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capítulo visto sua perfeita adequação ao objetivo de demonstrar a visão integrada para análise 

sistêmica dos recursos hídricos.  

Figura 1. Visão integrada para análise sistêmica dos recursos hídricos  

 

Fonte: Adaptado de NTE/UFSM, apud Bertrand, Monteiro e Pontili/Colavite (2007), pela Equipe PRH, 2022  

A análise foi feita considerando a área total da RH do alto rio Cuiabá e para cada sub-

bacia hidrográfica, considerando suas peculiaridades e visando a definição apropriada do Plano 

de Execução que é composto por Programas, Projetos e Ações. 

1.1 Analisando a integração entre os fatores que interferem nos recursos hídricos  

GEOMORFOLOGIA 

Define as formas de relevo da RH, que por sua vez interfere na drenagem das águas, na 

vazão dos cursos d’água, nos processos erosivos que surgem em função de outros fatores 

também, e no uso da terra, a depender da definição da atividade econômica para a área.  

Os estudos mostraram que o domínio morfoestrutural predominante da RH do alto rio 

Cuiabá UPG P4 traz a depressão Cuiabana com altitudes variando entre 250 e 450 m em relação 
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ao nível do mar (48,22% da área), enquanto a região de Chapada dos Guimarães com altitudes 

variando entre 500 e 700 m vem em seguida com 23,87%. 

O Quadro 1 mostra os componentes predominantes morfoestrutural da UPG P4, por sub-

bacia hidrográfica. 

Quadro 1. Morfoestruturas predominantes nas sub-bacias hidrográficas 

Morfoestruturas predominantes 
Sub-bacias hidrográficas 

Alto Cuiabá Médio Cuiabá Baixo Cuiabá Manso Coxipó 

Depressão Cuiabana 35,12% 61,16% 56,91% 39,16% 57,29% 

Depressão Inter planáltica Paranatinga 35,40%     

Província serrana 25,34% 9,14%    

Superfície dissecada Rib. Espinhaço  18,29%    

Chapada de Guimarães   17,61% 51,50% 42,63% 

Planície e pantanais   11,52%   

Fonte: IBGE, 2021, adaptado pela equipe PRH 

PEDOLOGIA 

Dentre os elementos da natureza, os solos possuem vital importância em questões como 

a da produção de alimentos, fibras e energia, mudança climática e a sustentabilidade ambiental. 

O conhecimento dos solos permite melhor manejá-los, otimizando a aplicação de práticas 

agronômicas sustentáveis e o ordenamento do território por meio do zoneamento, instrumento 

essencial na definição de políticas públicas. Define, portanto os tipos de solos, que por sua vez 

interferem: 

● na definição de atividades de usos da terra como pastagens, agricultura e reflorestamento; 

● na sedimentação; 

● na permeabilidade da água no solo; 

● na cobertura vegetal (vegetação nativa), dentre outros.  

O entendimento sobre os recursos naturais promove relações harmoniosas com o meio 

ambiente, a sustentabilidade e a disponibilidade hídrica. 

Na UPG P4 predomina os seguintes tipos de solo:   

1. Cambissolo hálpico distrófico ocupa 28,23% da área total. Apresenta bom potencial para 

atividades da agropecuária, porém, em planícies aluviais estão sujeitos a inundações; 
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2. Plintossolo pétrico concrecionário ocupa 25,23% da área total. Atualmente, utilizado 

precariamente com baixa produtividade, apenas para pastagens; 

3. Latossolo vermelho e vermelho-amarelo ocupa 17,23% da área total.  Apresenta solos 

profundos e uniformes, sendo indicados para agropecuária. Na UPG P4, grande parte 

das áreas com a presença desse tipo de solo e estão localizadas em espaço permitido 

para uso, já estão ocupadas com lavouras de soja e milho. 

O Quadro 2 mostra os tipos de solos predominantes na UPG P4, por sub-bacia 

hidrográfica. 

Quadro 2. Tipos de solos predominantes nas sub-bacias hidrográficas 

Solos predominantes 

Sub-bacias hidrográficas 

Alto 

Cuiabá 

Médio 

Cuiabá 

Baixo 

Cuiabá 
Manso Coxipó 

Cambissolo hálpico distrófico 44,15% 25,41%  35,92% 27,14% 

Plintossolo pétrico concrecionário 21,28% 41,72% 39,79% 7,44% 30,18% 

Latossolo vermelho e vermelho-amarelo 19,47% 20,83% 20,26% 12,40% 18,43% 

Neossolo litólico distrófico    7,93% 9,06% 

Plintossolo argilúvico distrófico   13,89%   

Neossolo quartzarênico órtico típico 

arenosa 
   32,32% 12,04% 

Fonte: IBGE, 2021, adaptado pela equipe PBH 

GEOLOGIA 

Define a estrutura e formação do solo em todas as camadas, que por sua vez interfere: 

● na hidrologia; 

● no uso da terra como um todo; 

● na intermitência dos corpos hídricos; 

● na sedimentação; 

● na permeabilidade da água no solo; 

● na recarga dos aquíferos e 

● na disponibilidade de água nos córregos e rios.  

Na UPG P4 predomina os seguintes tipos de formação geológica: 

1. Grupo Cuiabá, que ocupa 50,48% da área da região hidrográfica e que consiste em uma 

formação impermeável com rochas fraturadas, razão pela qual não dispõe de reserva 

hídrica subterrânea, a não ser nessas fraturas; 
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2. As formações Botucatu e Marília, que juntas correspondem a 14% de toda área da UPG 

P4 e estão concentradas no planalto de Chapada de Guimarães, sendo as grandes 

responsáveis pelo abastecimento das nascentes que surgem nos paredões, como as que 

contribuem para a formação e fornecimento de água ao rio Coxipó. Nessas áreas as águas 

de chuvas se infiltram, acumulam e pela própria pressão hidrostática, no momento que 

atingem a formação Cuiabá, no nível da baixada cuiabana, surgem em nascentes como 

as do córrego da salgadeira, córrego paciência e outros. Essa grande reserva subterrânea 

é que mantem o rio Coxipó sempre perene.   

USO DA TERRA 

É uma necessidade para o desenvolvimento e sobrevivência das pessoas que habitam na 

RH, sendo influenciado pela Geomorfologia e Pedologia do solo, que por sua vez interfere: 

● na permeabilidade; 

● na sedimentação em fundos de vale e corpos hídricos; 

● no tipo de cobertura vegetal nativa 

● área construída; 

● áreas de pastagens e agricultura. 

A RH tem como principais atividades a agropecuária, a silvicultura e a mineração.  

Informações das características de uso e ocupação da terra na RH da UPG P4, numa série 

histórica para os anos de 1985, 2000, 2010 e 2022 estão apresentadas no Quadro 3 a seguir, com 

destaques para a cobertura savânica que ocupava 63,12% (1985) passando para 41,88% em 2022, 

a cobertura florestal que ocupava 14,20 (1985) passando para 12,13% em 2022, área de pastagem 

que passou de 4,24% (1985) para 27,54% em 2022, e a área de mineração que passou de 19,11 

km² (1985) para 66,37 km² (6.637 ha) em 2022.  
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Quadro 3. Uso e ocupação da terra na UPG P4, período 1985 a 2022 

 

Fonte: MapBiomas V 8.0, 2023, FBDS 2023, IBGE 2022, adaptado pela Equipe PRH UPG P4 

Informações das características de uso e ocupação da terra nas APPs (margens) dos 

principais rios da UPG P4, para cada ano, estão apresentadas no Quadro 4 a seguir, com destaque 

para a formação florestal que passou de 44,12% (1985) para 51,21% (2022), formação savânica 

que passou de 41,10% (1985) para 37,64% (2022), pastagens e ou agricultura que passou de 5,78% 

(1985) para 2,66% (2022), e a urbanização dessas áreas que passou de 112,47 km² (1985) para 

271,15 km² em 2022.  

Quadro 4. Uso e ocupação das ÁPPs nas margens dos rios 

 

Fonte: MapBiomas V 8.0, 2023, FBDS 2023, IBGE 2022, adaptado pela Equipe PRH UPG P4 
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HIDROLOGIA 

Hidrologia é a ciência que estuda a ocorrência, distribuição e movimentação da água na 

Terra e por sua vez é influenciada pela Climatologia e Geologia, interferindo diretamente: 

● na vazão dos cursos d’água; 

● no transporte de sedimentos;  

● na drenagem das águas e;  

● consequentemente, na disponibilidade hídrica da RH.  

EROSÃO, ASSOREAMENTO E MOVIMENTO DE MASSA 

A erosão do solo constitui-se em um dos mais graves problemas ambientais sendo 

responsável pela degradação de extensas áreas de solos agricultáveis ou não, pelo assoreamento 

de cursos d’água e reservatórios, ocasionando graves impactos negativos à economia, à 

sociedade e aos corpos hídricos. 

As dificuldades estão relacionadas, em grande parte, ao fato da complexidade das ações 

de controle da erosão, por envolver não apenas questões de natureza técnica, como também 

socioeconômicas, culturais e políticas de difícil contorno e resolução. 

As questões socioeconômicas estão relacionadas ao uso agrícola do solo, de forma 

intensiva e a ocupação urbana desordenada. Quanto às questões culturais, pode-se salientar os 

tratos culturais adotados nas lavouras, muitas vezes em desacordo com as características impostas 

pelo meio tropical. Neste sentido, reveste-se de importância a implementação de programas de 

educação ambiental, visando orientar a adoção de práticas culturais adequadas, minimizando, 

desta forma, a ocorrência de processos erosivos. 

De acordo com Paiva (1985) o assoreamento consiste na deposição dos materiais sólidos 

transportados pelos cursos de água. A deposição ocorre nos leitos dos rios, dos lagos e dos 

reservatórios ou represas. Os materiais são transportados em suspensão na corrente líquida ou 

por arrastamento no fundo do manancial. Nos dois modos, a velocidade do fluxo da água é o 

fator mais importante. 
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Movimento de Massa, também denominado como deslizamento, escorregamento, 

ruptura de talude, queda de blocos, entre outros, se refere aos movimentos de descida de solos 

e rochas sob o efeito da gravidade, geralmente potencializado pela ação da água, que podem 

ocorrer nas encostas e paredões existentes na RH. 

CLIMATOLOGIA  

Climatologia é a ciência do clima que estuda e analisa a sazonalidade, a variação da 

radiação solar e insolação, a temperatura, a evapotranspiração, a pluviosidade, onde todos esses 

fenômenos da natureza trazem consequências positivas ou negativas diretas à Hidrologia, que 

juntos com o fator Geologia interferem diretamente na disponibilidade hídrica da RH, por meio 

da reserva hídrica, da vazão dos cursos d’água e da intermitência dos corpos hídricos.  

Os estudos mostraram que na RH da UPG P4 a precipitação anual varia entre 1.200 e 

1.800 mm, tendo como área de menor incidência de chuvas, as sub-bacias hidrográficas do médio 

e baixo Cuiabá, que coincidem em relação à umidade do ar, variando entre próximo de zero e 

60%. 

ASPECTOS SOCIOECONÔMICOS 

Os aspectos socioeconômicos têm influência direta do uso e ocupação da terra, que por 

sua vez tem relação essencial com as atividades agropecuárias, silvicultura, industrial e de serviços, 

que são desenvolvidos ou desempenhados pela população que nessa terra vive, a qual impacta 

na demanda hídrica que deve estar em constante equilíbrio com a disponibilidade. 

1.2 Conclusão 

O equilíbrio entre a disponibilidade e a demanda hídrica representa a sustentabilidade 

desejada que deve haver em todas as sub-bacias hidrográficas e que é o objetivo principal que 

se deseja alcançar para a UPG P4 com o PRH. Esta é a missão principal dos órgãos de gestão 

representados pelo Comitê de Bacia Hidrográfica da Margem Esquerda do rio Cuiabá e da SEMA-

MT, cuja atribuição é a Gestão Integrada dos Recursos Hídricos disponíveis, por meio dos 

seguintes instrumentos: Enquadramento, Outorgas, Sistema de Informação, Cobrança pelo uso 

da água e pela implementação do Plano de Recursos Hídricos da UPG P4, como um todo.  



 

     

PLANO DA BACIA HIDROGRÁFICA DA UNIDADE DE 

PLANEJAMENTO E GERENCIAMENTO DO ALTO RIO 

CUIABÁ (UPG P-4) 

Diagnóstico 

11 

Por:  

Equipe técnica de 

elaboração do PRH – 

UPG-P4 

 

Consultoria em 

Planejamento 

estratégico: Professor 

João Orlando Flores 

Maciel (Economista) 

 

Organização:  
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Maciel e Viktor Antal 

Stringhini 

  2 ANÁLISE DO DIAGNÓSTICO DA UPG P4 COM USO DA 

FERRAMENTA MATRIZ SWOT 

2.1 Recursos Hídricos no contexto da definição de cenários 

atual e futuros 

É consenso entre especialistas que as condicionantes 

socioeconômicas e demográficas têm impactos direto na demanda 

pelo uso dos recursos hídricos e de que mudanças climáticas impactam 

a oferta hídrica, em horizontes futuros. Na medida que os impactos 

dessas condicionantes exerçam pressão negativa sobre a oferta e 

qualidade hídrica, a inércia na prevenção dos impactos ambientais 

pode resultar em consequências nefastas ao interesse da sociedade e 

ao meio ambiente. Na direção contrária a inércia, o gestor de recursos 

hídricos que planeja se antecipa a ocorrência de impactos negativos, 

eliminando ou minimizando eventos adversos que possam 

comprometer a sustentabilidade dos recursos hídricos. 

No Planejamento Estratégico, a base para elaboração de cenários é a análises do Diagnóstico. Esta 

análise permite a identificação de potencialidades (forças) e estrangulamentos (fraquezas) da bacia 

hidrográfica e possibilitam a definição de um conjunto de oportunidades e ameaças externas, que 

podem ser sintetizados em ferramenta do planejamento estratégico, denominada Matriz SWOT. 

Caberá ao planejamento a busca de caminhos favoráveis e factíveis de situações futuras, 

apresentando as condicionantes do caminho entre a situação atual e cada cenário futuro, 

destacando os fatores relevantes às decisões que precisam ser tomadas. Mesmo “sendo uma 

representação parcial e imperfeita do futuro, o cenário, entendido como instrumento de apoio à 

decisão, precisa abranger as principais dimensões relevantes do problema, mantendo-se dentro 

dos limites do conhecimento científico e propondo transformações viáveis no horizonte de tempo 

considerado” (ZEE-SP – NT 2022). 

Pode-se conhecer a situação real, atual e pregressa da disponibilidade e uso dos recursos 

hídricos, todavia não há como saber ao certo como as dinâmicas demográficas e econômicas, 
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bem como, mudanças climáticas afetarão os padrões de demanda da água e suprimento hídrico 

futuro. Na elaboração de um Plano de Bacias, em ambiente de incertezas sobre o futuro dos 

recursos hídricos, cabe ao planejamento estratégico – tendo por premissa que mudanças deverão 

ocorrer, prever cenários futuros, factíveis e desejáveis que deverão se constituir no locus para sua 

governança e gestão. 

2.2 Potencialidade e Fraquezas dos recursos hídricos na Bacia Hidrográfica do Rio 

Cuiabá - (Matriz SWOT) 

Os resultados obtidos no Diagnóstico são sistematizados em ferramenta de uso 

recorrente no planejamento estratégico: a Matriz SWOT, ratifica-se. Esta é uma ferramenta 

conceitual utilizada no planejamento estratégico para efetuar análises sistemáticas que facilitam 

o cruzamento entre os fatores externos (oportunidades e ameaças) e internos (forças e 

fraquezas) de uma instituição. Ela pode ser aplicada a uma nação, região, território, município, 

indústria, empresa ou setores das atividades socioeconômicas.  

Pela ótica do ambiente externo, a análise é voltada para a identificação de sistemas ou 

grupos que influenciam o locus de planejamento de forma direta ou indireta, ou que são 

influenciados por ele. Nessa etapa as mudanças e eventos futuros são analisados, na busca de 

oportunidades e/ou ameaças aos recursos hídricos, com a ressalva de que oportunidades e 

ameaças são variáveis externas, portanto não podem ser controladas internamente. As 

oportunidades podem criar condições favoráveis para a unidade de planejamento, desde que haja 

condições e/ou interesse de usufruí-las; já as ameaças podem criar condições desfavoráveis para 

a unidade de planejamento. 

A análise SWOT na perspectiva do ambiente interno define os pontos fortes da Bacia 

Hidrográfica que podem ser manejados para buscar oportunidades ou para neutralizar ameaças 

futuras e os pontos fracos que a fragilizam e que podem vir a ser objeto de ações estratégicas 

de estruturação e fortalecimento institucional. Os pontos fortes e fracos são variáveis internas e 

controláveis e a análise é focada no potencial hídrico, no sentido de examinar seus processos, 

capacidade e infraestrutura. 
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Ratifica-se que ambientes internos e externos são dinâmicos, estando sujeitos a várias 

transformações. Em razão disso, as variáveis (forças, fraquezas, oportunidades e ameaças) 

apresentadas em uma determinada matriz SWOT dizem respeito apenas a momentos particulares 

no tempo. Assim, para que o procedimento possa ser acompanhado e corrigido, é necessário o 

acompanhamento e monitoramento constantes do Plano, atualizando o Diagnóstico, quando 

necessário. 

Uma representação esquemática da matriz SWOT é apresentada na Figura 2. 

Figura 2. Matriz SWOT 

 

2.3 Metodologia 

A identificação das Oportunidades e Ameaças, ambiente externo da UPG-P4, teve como 

referência as análises das macro dinâmicas demográficas e econômicas atuais e pregressas 

diagnosticadas para a Bacia do Alto Rio Cuiabá (UPG P4) e do estado de Mato Grosso, além de 

consultas ao Plano de Recursos Hídricos do Estado de Mato Grosso e ao Plano Nacional de 

Recursos Hídricos 2022-2040, principais instrumentos de gestão dos recursos hídricos estadual e 

nacional. 
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A identificação dos Forças e Fraquezas (ambiente interno) teve como referência o 

Diagnóstico Participativo elaborado para o Plano de Bacia UPG-P4, onde os responsáveis pela 

abordagem dos diferentes temas, elaboravam uma planilha contendo o conjunto de pontos fortes 

e pontos fracos identificados. Essas planilhas foram disponibilizadas para análise da equipe e, 

posteriormente, debatidas, sistematizadas e validadas em reuniões conjunta da equipe e outros 

atores envolvidos na elaboração do Plano de Recursos Hídricos UPG-P4. 

Após a formatação da Matriz SWOT foi elaborada sua análise com auxílio de ferramenta 

complementar, denominada: Matriz de análise estratégica, com apresentação dos resultados 

obtidos. 

O conjunto dos Quadros enumerados de A a E, a seguir, compõem a Matriz SWOT. 
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2.3.1 Ambiente externo: Oportunidades e Ameaças 

Quadro A – Demografia, Economia e Mudanças Climáticas 

Condicionantes Oportunidades Ameaças 

Demografia 

● Acesso crescente da população aos meios de comunicação, em especial, 

às redes sociais, facilitando seu uso, pelos gestores de Recursos Hídricos, 

na sensibilização sobre a importância nas   mudanças de valores e atitudes 

que podem contribuir na preservação dos recursos naturais. (Educação 

Ambiental) 

● Expansão do adensamento populacional na área da UPG-P4, 

principalmente nas cidades de Cuiabá e Várzea Grande que apresentam 

déficits nos serviços de esgotamento sanitários e resíduos sólidos 

urbanos. 

● Expansão urbana desorganizada, proporcionando impactos negativos nos 

recursos hídricos, principalmente os relativos ao aumento de áreas 

impermeáveis e redução de área verdes. 

Economia 

● Disponibilidade de modernas tecnologias digitais para gestão das 

atividades agropecuárias, a exemplo, da agricultura de precisão, que utiliza 

tecnologias de referenciamento e posicionamento por sistemas de GPS 

avançados; do Big Data, sistema inteligente de armazenamento e análise 

de dados. Sua utilização contribui para redução de uso exagerado de 

insumos, inclusive químicos e biológicos, diminuindo as chances de 

contaminação de lençóis freáticos e ecossistemas locais. 

● Sistema Integrado Lavoura-Pecuária (ILP). Adoção de atividades agrícola e 

pecuária de forma integrada na mesma área em um modelo de rotação 

ou sucessão, gera menor impacto sobre os recursos naturais e redução de 

processos de degradação. 

● Expansão da agricultura mecanizada, nos municípios de Chapada dos 

Guimarães, Campo Verde, Nova Brasilândia, Planalto da Serra, Nobres, 

Nossa Senhora do Livramento e Santo Antônio de Leverger. Ameaças de 

alterações na capacidade de infiltração e retenção da água no solo, 

afetando o ciclo hidrológico. 

● O uso intensivo de agrotóxicos pode levar à contaminação da água e do 

solo e causar efeitos negativos, afetando a biodiversidade, as redes 

alimentares e os ecossistemas aquáticos e terrestres. 

● Crescimento das práticas de irrigação em pequenas propriedades, para 

pastagens e agricultura familiar; 
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● Valorização crescente, pela sociedade e mercado, de marcas de produtos 

que adotam práticas sustentáveis de produção. 

● Tendência à transição energética, com aumento de uso de energias 

“limpas”, em especial, da geração de energia fotovoltaica. 

● Expansão da agroindústria exercendo pressão significativa sobre os 

recursos hídricos local e aumento na geração de resíduos tóxicos, com 

risco de contaminação dos recursos hídricos pela disposição final 

inadequada. 

● Agenda estadual pautada em prioridades para atividades da agricultura 

industrial, com maior potencial de impacto sobre o meio ambiente. 

Mudanças 

climáticas 

● Integração da Política Nacional de Recursos Hídricos com Políticas e 

Planos Setoriais, que inclui interfaces com outras políticas setoriais, 

visando abranger a água em seus usos múltiplos. 

● A implementação do Subprograma de Adaptação às mudanças climáticas 

no PNRH deverá favorecer a gestão dos Recursos Hídricos pelos CBH. 

● Ameaça à disponibilidade de oferta hídrica futura, face a possibilidade de 

impactos negativos devidos a mudanças climáticas. 

● Evidências de maior frequência e intensidade de eventos extremos na 

forma de enchentes, ondas de calor e secas prolongadas. 
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2.3.2 Ambiente interno: Forças e fraquezas 

Quadro B – Atores Sociais 

Condicionantes Forças Fraquezas 

Atores Sociais 

● Existência de Comitê de Bacia Hidrográfica na UPG-P4. 

● Efetiva participação do MPE e TCE nas questões ambientais 

regional e local. 

● Existência, na área da UPG-P4, de infraestrutura na educação 

superior com capacidade para desenvolver e/ou adequar estudos 

relacionados à tecnologia e modelos que contribuam com a 

gestão dos Recursos Hídricos. 

● Cultura de comunidades ribeirinhas, com atividades de 

subsistência relacionadas à pesca, na proteção e preservação dos 

rios. 

● Participação regular (assídua) de representantes do Poder 

Judiciário regional na construção da agenda do CBH. 

● Adoção do Plano de Bacia como fator de agregação de atores 

sociais difusos. 

● Exígua participação de atores públicos no enfrentamento aos desafios da 

gestão dos recursos hídricos frente as ameaças externas e fraquezas internas. 

● Insuficiência de programas de ações interativas entre governos (estadual e 

municipal) e comunidades locais. 

● Diálogo restrito (reduzido) entre autoridades públicas locais e setor privado 

no que concerne à gestão dos recursos hídricos. 

● Exíguo envolvimento e empatia entre os representantes dos CBHs do estado 

de Mato Grosso 

● Baixa participação dos representantes nas reuniões do CBH. 

● Assimetria de poder nos foros colegiados, tanto no CBH como no CEHIDRO 

na composição: poder público-usuários-sociedade civil. 

● Baixa qualificação técnica da maioria dos piscicultores, tanto no manuseio 

quali-quantitativo da água, quanto ao manejo alimentar dos peixes. 
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Quadro C – Instrumentos e Gestão Pública 

Condicionantes Forças Fraquezas 

Instrumentos e 

Gestão Pública 

● Adoção de metodologia de planejamento 

estratégico com efetiva participação social nos 

planos de gestão. 

● CBH com composição equitativa e representativa 

dos segmentos (poder público e sociedade civil). 

● Existência do Plano Estadual de Recursos Hídricos. 

● Ausência e/ou insuficiência de interação ou integração entre os diferentes instrumentos 

de planejamento dos poderes públicos locais (municípios). 

● Ausência de ações proativas com vistas ao uso sustentável dos recursos hídricos. 

● Ausência e/ou insuficiência de programas de Educação Ambiental. 

● Déficit na estrutura organizacional dos CBH para gestão eficiente dos recursos hídricos. 

Outorga e 

enquadramento dos 

corpos hídricos 

● Implementação da outorga de captação e de 

diluição na bacia 

● Enquadramento transitório nas sub bacias urbanas 

da cidade de Cuiabá 

● Realização de monitoramento das sub-bacias 

● Base de dados hidrológicos incompleta ou desatualizada e hidrogeológicos inexistente. 

● Necessidade de novo estudo de regionalização por microbacias da UPG-P4 

● Necessidade de ampliar a rede hidrológica para as sub-bacias sem nenhum 

monitoramento. 

● Ausência de monitoramento dos empreendimentos outorgados. 

● Outorgas emitidas com um único valor de retirada sem considerar a sazonalidade. 

● Resolução de enquadramento prevendo, apenas a DBO como parâmetro de controle. 

● Insuficiência de monitoramento para avaliação das metas de enquadramento. 

Sistema de 

informação 

● Início da implementação de um sistema integrado 

de gestão pela SEMA-MT 

● Dados dos empreendimentos em relatórios físicos individuais não sistematizados, de 

forma tabular que facilite a análise das informações disponíveis. 

● Ausência de um sistema de informação integrado: licenciamento - outorga 
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● Processo de tomada de decisão para outorgas fragilizados pela ausência de estudos de 

regionalização atualizados. 

Pesca e Piscicultura 

● A represa do Manso, por pertencer a categoria de 

usos múltiplos da água, pode ser utilizada para a 

criação de peixes em tanques rede, sem 

necessidade da construção de mais 

represamentos. o que reduz o uso da água. 

● Proliferação de tablados no rio Cuiabá impulsionam a pesca recreativa, que degrada a 

vegetação ciliar por meio de desmatamento e pisoteio excessivo e aumento na poluição 

orgânica e inorgânica das águas. 

● Maioria dos tanques utilizados na piscicultura da UPG-P4 se caracterizam por 

represamentos ao longo de cursos de água ou em nascentes, com alto consumo hídrico 

e baixa produtividade. 

Disponibilidade 

hídrica (Balanço 

Hídrico) 

● Existência de mananciais superficiais para 

abastecimento de água das sedes urbanas. 

● Vazão regularizada do rio Cuiabá, possibilita o 

abastecimento presente e futuro das cidades da 

bacia. 

● Inexistência de normas que estabeleçam limites para concentrações de fármacos em 

água; 

● Poucos agrotóxicos com limites definidos para ocorrência de concentrações. 

● Ausência de monitoramento de agrotóxicos e fármacos em água. 

● Falta de dados qualitativos leva a pouca efetividade no gerenciamento de eventual risco 

para o ambiente e para a saúde humana. 

● Deficiência de águas subterrâneas em, aproximadamente, 60,0% da área da UPG-P4, 

com produtividades consideradas baixas e muito baixas. 
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Quadro D – Saneamento Básico e Uso da terra 

Condicionantes Forças Fraquezas 

Saneamento 

Básico 

● Existência de Planos Municipais de 

Saneamento Básico em todos os 

municípios da UPG P4 

● Existência do Plano Estadual de 

Resíduos Sólidos – MT. 

● Baixa efetividade na Implementação das Políticas Públicas de Saneamento Básico nos municípios da RH 

● Grande parte das ligações domiciliares de esgoto não estão interligadas na rede coletora da capital. 

● Existência de diversos Sistemas de Tratamento de Esgoto isolados, em Cuiabá e Várzea Grande, em 

situação precária. 

● Destinação inadequada de lodo das ETA e ETE, em particular nos municípios de Cuiabá e Várzea Grande. 

● Limpeza urbana ineficiente na região metropolitana. 

● Poluição por lançamento de efluentes in natura e resíduos sólidos nos córregos urbanos e rio Cuiabá. 

Uso e ocupação 

da terra 

● Diversificação do suprimento elétrico 

da Bacia a partir de outras fontes 

como as da biomassa, solar 

fotovoltaica e expansão da geração 

por usinas termelétricas a gás natural 

minimiza a pressão sobre os recursos 

hídricos para geração de energia. 

● Expansão das atividades de mineração na baixada cuiabana 

● Áreas de sub-bacias hidrográficas de captação para consumo humano apresentando vulnerabilidade 

devido ao uso incorreto da terra. 

● As características geomorfológica, geológica e pedológica não favorecem a disponibilidade hídrica na 

Região Hidrográfica (intermitência de corpos hídricos). 

● Expansão das atividades agropecuária comprometem a disponibilidade hídrica na Região Hidrográfica. 
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Quadro E – Meio Biótico e Abiótico 

Condicionantes Forças Fraquezas 

Meio Abiótico 

● Possibilidade de uso múltiplo dos recursos hídricos 

superficiais (abastecimento público, diluição de 

efluentes, geração de energia, pesca, turismo, 

navegação). 

● Os Recursos hídricos subterrâneos existentes, 

normalmente, possuem boa qualidade física, química e 

biológica. 

● O clima local oferece condições favoráveis para geração 

de energia solar, em substituição à geração de energia 

hidrelétrica. 

● As regiões de planície formadas por rochas e as formadas por solos rasos, de baixa 

permeabilidade, dificultam a infiltração da água e prevalece o escoamento superficial das 

águas pluviais. 

● Atividades antrópicas, a exemplo das relacionadas a agropecuária que substituem a 

cobertura natural do terreno por lavouras e pastagens, facilitam processos erosivos e 

podem impactar negativamente as nascentes, rebaixar o nível d’água dos aquíferos 

freáticos; provocar inundações e poluição da água. 

● Processos de erosão e o assoreamento dos cursos d’água mais significativos 

identificados na Sub-bacia do Manso e, em menor grau, na Sub-bacia do Alto rio Cuiabá.  

● Baixa cobertura do sistema de esgotamento sanitário nas cidades. 

Meio Biótico 

● O território que constitui a UPG-P4, abarcando áreas 

dos biomas cerrado e pantanal, se constitui em 

localização estratégica para a hidrologia.  

● Maior parte dos Biomas da bacia bem conservados, 

principalmente no Bioma Pantanal notadamente na 

planície de inundação, favorecendo a preservação dos 

recursos hídricos. 

● Existência de Unidades de Conservação com vegetação 

e relevo predominante favorável ao ecoturismo. 

● Avanços no desmatamento e das queimadas verificados no bioma cerrado da UPG-P4 

fragilizam os corpos hídricos e a integridade dos ecossistemas aquáticos (fauna e flora). 

● Ausência de programas de controle de erosão em áreas da UPG-P4 com solos 

predominante favoráveis a processos erosivos. 

● Inexistência de planos de manejo e precariedade da fiscalização nas Unidades de 

Conservação (UCs) fragilizam sustentabilidade de nascentes e corpos d’água protegidos 

pelas UCs. 
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3 Matriz Estratégica 

A Matriz SWOT é uma ferramenta de análise estratégica multidimensional que permite 

distinguir os fatores internos (pontos fortes e fracos) e os fatores externos (oportunidades e 

ameaças) e, dessa forma, torna-se possível selecionar os fatores identificados com base no 

impacto esperado, que pode ser positivo ou negativo. Derivada dessa Matriz é possível construir 

uma segunda matriz, denominada Matriz Estratégica. Essa ferramenta, complementar, permite 

confrontar os resultados obtidos pelo cruzamento das variáveis atribuídas às potencialidades da 

Bacia hidrográfica e aquelas atribuídas às suas fraquezas. Para cada par de dimensão identificada 

atribui-se uma pontuação em conformidade com o seu nível de significação e relação existente 

entre elas. Destaca-se, entretanto, que pelo fato desses valores atribuídos serem subjetivos há 

necessidade de serem validados por especialistas de cada área diagnosticada. O cruzamento de 

cada par de dimensão resulta na aferição do potencial ofensivo e defensivo da Bacia hidrográfica, 

bem como de sua debilidade ofensiva e vulnerabilidade. O potencial e vulnerabilidade da UPG-

P4 estão indicados nos seguintes Quadrantes da Matriz estratégica: 

Quadrante I (Q-I) 

Os valores conferidos às células do quadrante I indicam a capacidade dos pontos fortes 

endógenos capturarem as oportunidades do Ambiente Externo, representando o Poder ofensivo 

da UPG-P4. 

Quadrante II (Q-II) 

Os valores conferidos às células do quadrante II indicam a capacidade dos pontos fortes 

endógenos neutralizarem ou minimizarem as ameaças do Ambiente Externo, representando o 

Poder defensivo UPG-P4. 

Quadrante III (Q-III) 

Os valores conferidos às células do quadrante III indicam a dificuldade dos Pontos fracos 

em aproveitar as oportunidades do Ambiente externo, representando a Debilidade Ofensiva da 

UPG-P4. 
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Quadrante IV (Q-IV) 

Os valores conferidos às células do quadrante IV indicam a fragilidade dos pontos fracos 

internos na defesa diante das ameaças do Ambiente externo, indicando a Vulnerabilidade da 

UPG-P4. 

A interpretação do resultado dos cruzamentos de cada dimensão e a pontuação obtida 

para cada quadrante da matriz estratégica servirá como fundamentação do status quo atual da 

Bacia hidrográfica e base para construção de cenários prospectivos. Estes, os cenários, se 

constituem em ambiente para definição dos Programas, Projetos e Ações do Plano de Bacia. 

A Matriz estratégica é representada, de forma esquemática, pela Figura 3. 

Figura 3. Esquemática da matriz estratégica. 

 
A pontuação obtida para elaboração da Matriz Estratégica apresentada abaixo, foi obtida 

conforme os seguintes procedimentos:  

● Encaminhamento de uma matriz com pontuação em branco para os profissionais de 

diferentes áreas do conhecimento que elaboraram o Diagnóstico do PRH;  
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● Solicitação aos profissionais que, de forma independente, atribuíssem uma pontuação  

para cada par de dimensão identificada, em conformidade com o seu nível de significação e 

relação existente entre elas;  

● Preenchimento da Matriz estratégica com as pontuações que obtiveram maior frequência 

no conjunto das contribuições apresentadas. 
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MATRIZ DE ANÁLISE ESTRATÉGICA 

Ambiente externo 

OPORTUNIDADES AMEAÇAS 

Utilização de 

redes sociais 

na 

sensibilização 

da população 

(EA) 

Utilização de 

tecnologias 

digitais pelo 

setor 

agropecuário 

Sistema 

integrado 

lavoura-

pecuária 

Adoção de 

práticas 

sustentáveis 

de 

produção 

industrial 

Tendência 

à 

transição 

energética 

Interface 

com 

outras 

políticas 

setoriais 

Subprograma 

de 

Adaptação às 

mudanças 

climáticas 

SOMA 

Expansão do 

adensamento 

populacional 

Expansão 

urbana 

desorganizada 

Expansão 

da 

agricultura 

mecanizada 

Uso 

intensivo 

de 

agrotóxicos 

Aumento 

das práticas 

de irrigação 

em 

pequenas 

propriedades 

Expansão da 

agroindústria 

Agenda 

Estadual 

com 

prioridade 

para a 

agricultura 

industrial 

Evidências 

de 

ocorrência 

de 

mudanças 

climáticas 

Maior 

frequência 

e 

intensidade 

de eventos 

extremos 

SOMA 

Ambiente interno ↓ 

PONTOS 

FORTES 

(Forças) 

Efetiva participação do MPE e TCE  3 2 2 2 2 2 2 15 1 2 1 2 2 1 1 1 1 12 

Existência CBH na UPG-P4. 3 1 2 2 1 3 2 14 1 1 1 1 1 1 1 1 1 9 

Infraestrutura na educação superior 3 2 1 2 2 2 2 14 1 1 1 1 2 1 1 2 2 12 

Poder Judiciário regional na construção da 

agenda do CBH 
3 2 2 2 0 2 2 13 2 2 1 1 1 1 1 0 1 10 

Plano de Bacia como fator de agregação de 

atores sociais difusos. 
2 0 2 1 1 2 1 9 1 1 1 0 1 1 1 0 0 6 

Comunidades Ribeirinhas como instrumento 

de proteção e conservação dos rios 
3 1 0 1 0 1 1 7 0 0 0 0 3 0 0 0 1 4 

Planejamento estratégico e participação 

social  
3 2 2 2 2 2 3 16 2 3 2 1 2 2 2 2 2 18 

Monitoramento em sub-bacias 3 2 2 2 2 3 2 16 2 2 3 2 2 1 2 2 2 18 

Enquadramento transitórios nas sub-bacias 

urbanas (Cuiabá) 
3 1 2 2 1 2 3 14 2 2 2 1 2 1 1 1 1 13 

Plano Estadual de Recursos Hídricos (MT) 3 2 1 1 1 3 2 13 0 0 1 2 1 1 1 1 1 8 

Implementação de sistema integrado de 

gestão - SEMA 
3 1 2 2 1 2 2 13 0 0 1 2 1 1 1 2 2 10 

Implementação da outorga de captação e 

diluição na Bacia 
3 1 2 0 0 2 1 9 1 1 0 0 1 0 0 2 2 7 

CBH com composição equitativa 2 0 0 0 0 2 0 4 0 0 0 0 0 1 1 0 0 2 

Plano Estadual de Resíduos Sólidos (MT) 2 2 1 2 2 2 2 13 1 2 1 1 1 2 1 0 0 9 

PMSB em todos os municípios da UPG-P4 3 0 1 2 1 3 2 12 1 2 0 0 2 1 0 0 0 6 

Vazão regularizada do rio Cuiabá possibilita 

o abastecimento presente e futuro das 

cidades da Bacia 

3 1 0 2 1 1 1 9 1 1 0 0 1 1 0 0 0 4 

Diversificação do suprimento elétrico da 

Bacia a partir de fontes alternativas a 

hidráulica 

2 1 0 2 2 1 1 9 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1 

Existência de mananciais superficiais para 

abastecimento nas áreas urbanas 
3 0 0 2 0 1 2 8 1 1 0 0 1 1 0 0 0 4 

Usos múltiplos da barragem do Manso 2 0 0 0 2 0 1 5 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

 Recursos hídricos subterrâneos existentes 

com boa qualidade física, química, biológica 
3 2 2 1 2 0 1 11 0 0 0 0 1 1 0 0 2 4 

Maior parte dos Biomas da bacia bem 

conservados 
2 2 2 0 2 1 2 11 1 2 2 1 1 0 2 1 1 11 

Recursos hídricos superficiais com 

possibilidade de usos múltiplos 
2 2 2 1 2 0 1 10 0 0 0 0 2 0 1 0 0 3 

Clima local oferece condições favoráveis à 

geração de energia elétrica 
2 1 0 2 2 1 2 10 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Localização estratégica para a hidrologia 2 2 1 0 1 2 1 9 0 1 1 1 0 0 1 2 2 8 

Existência de Unidades de Conservação 

favoráveis ao ecoturismo 
2 2 2 0 0 1 2 9 1 1 2 1 2 0 2 1 1 11 

Soma 65 32 31 33 30 41 41 273 19 25 20 17 30 19 20 18 22 190 

                                                                                                                                                                                                                                                                  Continua... 
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MATRIZ DE ANÁLISE ESTRATÉGICA 

Ambiente externo → 

OPORTUNIDADES AMEAÇAS 

Utilização de 

redes sociais 

na 

sensibilizaçã

o da 

população 

(EA) 

Utilização de 

tecnologias 

digitais pelo 

setor 

agropecuário 

Sistema 

integrado 

lavoura-

pecuária 

Adoção de 

práticas 

sustentáveis 

de produção 

industrial 

Tendência 

à transição 

energética 

Interface 

com 

outras 

políticas 

setoriais 

Subprograma 

de Adaptação 

às mudanças 

climáticas 

SOMA 

Expansão do 

adensamento 

populacional 

Expansão 

urbana 

desorganizada 

Expansão da 

agricultura 

mecanizada 

Uso 

intensivo de 

agrotóxicos 

Aumento das 

práticas de 

irrigação em 

pequenas 

propriedades 

Expansão da 

agroindústria 

Agenda 

Estadual 

com 

prioridade 

para a 

agricultura 

industrial 

Evidências 

de 

ocorrência 

de 

mudanças 

climáticas 

Maior 

frequência e 

intensidade 

de eventos 

extremos 

SOMA 

Ambiente interno ↓ 

PONTOS 

FRACOS 

(Fraquezas) 

Exígua participação de 

atores públicos  
3 1 2 2 2 3 1 14 2 3 2 3 1 3 2 1 3 20 

Diálogo restrito 

(reduzido) entre 

autoridades públicas 

locais e setor privado  

3 2 3 2 1 3 0 14 1 1 2 1 1 1 2 1 2 12 

Insuficiência de 

programas de ações 

interativas entre as 

esferas de governos  

0 0 1 1 1 2 3 8 3 3 2 2 2 3 3 2 3 23 

Exíguo envolvimento e 

empatia entre os 

gestores regionais dos 

recursos hídricos 

1 0 0 1 0 1 1 4 0 1 1 1 0 1 1 1 1 7 

Baixa participação dos 

representantes nas 

reuniões do CBH 

0 0 0 0 0 2 0 2 0 1 0 0 0 0 0 0 0 1 

Assimetria de poder nos 

foros colegiados 
0 1 0 0 1 1 0 3 0 0 1 0 0 1 0 0 0 2 

Baixa qualificação técnica 

na piscicultura 
0 0 0 0 0 2 0 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Ausência de ações 

proativas com vistas ao 

uso sustentável dos 

recursos hídricos 

3 2 2 2 2 3 3 17 3 2 2 2 2 2 2 3 3 21 

Ausência e/ou 

insuficiência de 

programas de Educação 

Ambiental 

3 2 2 2 2 3 3 17 2 2 3 3 2 3 1 2 2 20 

Ausência /insuficiência 

de interação/integração 

no planejamento  

2 2 2 2 2 3 3 16 2 2 3 3 2 2 3 2 2 21 

Pouca efetividade no 

gerenciamento de  risco 

para o ambiente e saúde 

humana 

3 1 1 2 0 2 2 11 3 2 2 2 1 1 1 1 1 14 

Sub-bacias da rede 

hidrológica sem nenhum 

monitoramento. 

3 2 2 0 0 2 1 10 1 2 1 2 1 1 1 2 2 13 

Base de dados 

hidrológicos incompleta 

ou desatualizada e 

hidrogeológicos 

inexistente. 

0 1 1 2 2 1 2 9 0 2 2 1 1 1 0 2 2 11 

Necessidade de novo 

estudo de regionalização 

da UPG-P4 

1 1 2 0 1 2 2 9 0 2 2 2 1 1 2 2 2 14 
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Ausência de 

monitoramento dos 

empreendimentos 

outorgados 

3 0 1 2 0 2 0 8 0 0 2 1 1 0 1 0 0 5 

Déficit na estrutura 

organizacional dos CBH 

para gestão eficiente dos 

recursos hídricos. 

0 0 0 0 0 1 1 2 1 0 0 0 0 0 0 2 2 5 

Inexistência de planos de 

manejo e precariedade 

da fiscalização nas UCs 

2 1 1 0 0 2 1 7 1 1 2 0 0 0 1 2 2 9 

Poucos agrotóxicos com 

limites definidos para 

ocorrência de 

concentrações 

0 3 2 0 0 1 1 7 0 0 3 3 0 0 2 0 0 8 

Ausência de 

monitoramento de 

agrotóxicos e fármacos 

em água. 

1 2 1 2 0 1 0 7 0 0 2 3 0 0 2 0 0 7 

Insuficiência de 

monitoramento para 

avaliação das metas de 

enquadramento 

1 1 0 0 0 2 1 5 0 0 0 0 2 1 1 1 1 6 

Informações de 

empreendimentos em 

relatórios individuais, não 

sistematizados 

0 2 0 1 1 1 0 5 2 0 0 0 0 1 1 0 0 4 

Baixa efetividade na 

implementação das 

políticas de saneamento 

2 0 0 0 0 2 0 4 2 3 1 1 0 2 0 1 1 11 

Ausência de informação 

de sistema de informação 

integrada: 

licenciamento-outorga 

0 1 0 1 0 1 0 3 1 0 1 0 0 0 1 1 1 5 

Inexistência de normas 

com limites para 

concentrações de 

fármacos em água 

0 0 0 0 0 1 1 2 2 0 0 1 0 0 0 0 0 3 

Valor único na emissão 

de outorgas 
0 0 0 1 0 0 0 1 0 0 1 0 1 0 1 0 0 3 

Resolução de 

enquadramento com 

apenas um parâmetro 

(DBO) 

0 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 2 1 2 0 0 0 5 

Processo de tomada de 

decisão para outorgas 

fragilizados pela ausência 

de estudos de 

regionalização 

atualizados. 

0 0 0 0 0 1 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 1 

                                                                                                                                                                                                                                                 Continua... 
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MATRIZ DE ANÁLISE ESTRATÉGICA 

Ambiente externo → 

OPORTUNIDADES AMEAÇAS 

Utilização de 

redes sociais 

na 

sensibilização 

da população 

(EA) 

Utilização de 

tecnologias 

digitais pelo 

setor 

agropecuário 

Sistema 

integrado 

lavoura-

pecuária 

Adoção de 

práticas 

sustentáveis 

de 

produção 

industrial 

Tendência 

à 

transição 

energética 

Interface 

com 

outras 

políticas 

setoriais 

Subprograma 

de 

Adaptação às 

mudanças 

climáticas 

SOMA 

Expansão do 

adensamento 

populacional 

Expansão 

urbana 

desorganizada 

Expansão 

da 

agricultura 

mecanizada 

Uso 

intensivo 

de 

agrotóxicos 

Aumento 

das práticas 

de irrigação 

em 

pequenas 

propriedades 

Expansão da 

agroindústria 

Agenda 

Estadual 

com 

prioridade 

para a 

agricultura 

industrial 

Evidências 

de 

ocorrência 

de 

mudanças 

climáticas 

Maior 

frequência 

e 

intensidade 

de eventos 

extremos 

SOMA 

Ambiente interno ↓ 

ONTOS 

FRACOS 

(Fraquezas) 

Sistemas de tratamento de esgoto 

isolados em condições precárias (Cuiabá 

e Várzea Grande). 

2 0 0 2 0 1 0 5 0 3 0 0 0 2 0 0 0 5 

Poluição por  efluentes in natura e 

resíduos sólidos nos córregos urbanos. 
1 0 0 2 0 1 0 4 2 3 0 0 1 1 0 0 0 7 

Ligações de esgoto não interligadas na 

rede coletora 
0 0 0 2 0 1 0 3 2 3 0 0 0 1 0 0 0 6 

Destinação inadequada de lodo das ETA e 

ETE 
2 0 0 0 0 1 0 3 0 2 0 0 0 0 0 0 0 2 

Limpeza urbana ineficiente na região 

metropolitana 
1 0 0 2 0 0 0 3 2 2 0 0 0 1 0 2 2 9 

Processos erosivos facilitados por 

atividades antrópicas 
0 3 2 0 1 2 3 11 1 2 3 0 1 0 3 1 2 13 

Avanços no desmatamento e das 

queimadas verificados no bioma cerrado 
2 2 2 0 0 2 2 10 2 1 3 1 0 0 3 3 3 16 

Ausência de programas de controle de 

erosão em áreas da UPG-P4  
2 2 2 0 0 2 2 10 2 1 3 0 0 0 2 2 2 12 

Baixa permeabilidade do solo, 

prevalecendo o escoamento superficial, 

em detrimento à infiltração. 

0 2 2 0 0 0 0 4 2 2 3 1 2 0 1 1 1 13 

Áreas de sub-bacias hidrográficas de 

captação vulneráveis pelo uso incorreto 

do solo 

0 2 1 1 1 1 2 8 2 2 2 2 1 2 2 1 1 15 

Disponibilidade hídrica comprometida 

pela expansão das atividades 

agropecuárias 

0 3 0 0 0 2 2 7 0 0 3 2 2 2 2 2 2 15 

Expansão das atividades de mineração na 

baixada cuiabana 
0 0 0 2 0 1 2 5 0 0 0 0 0 1 1 2 2 6 

Processos de erosão mais significativos na 

sub-bacia do  Manso e, em menor grau, 

na sub-bacia do alto Cuiabá 

0 1 1 0 1 0 2 5 0 0 2 0 1 0 1 1 1 6 

Degradação das margens do rio Cuiabá e 

aumento da poluição orgânica e 

inorgânica pela proliferação de tablados 

de pesca. 

2 0 0 0 0 0 2 4 0 0 0 0 0 0 0 1 1 2 

Baixa cobertura do sistema de 

esgotamento sanitário nas cidades. 
0 0 0 2 0 1 0 3 2 3 0 0 0 1 0 0 0 6 

Características físicas da área da bacia não 

favorece a disponibilidade hídrica 

(córregos intermitentes) 

0 1 0 0 0 0 2 3 2 1 2 0 1 1 2 2 2 13 

Represamento de cursos d'águas e 

nascentes pela piscicultura 
1 0 0 0 0 1 1 3 0 0 0 0 0 0 0 2 2 4 

Déficit de águas subterrâneas em, 

aproximadamente, 94% da área da UPG-

P4 

0 0 0 0 1 0 2 3 2 1 1 0 2 2 1 2 2 13 

Soma 44 41 33 36 19 62 48 283 47 54 57 39 30 40 46 48 53 414 
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3.1 Resultados 

No macroambiente externo, composto por variáveis não controláveis pelo Sistema de 

Gestão dos Recursos Hídricos local, foram identificadas sete Oportunidades, sendo: uma na macro 

variável Demografia, quatro na macro variável econômica e duas relativas às Mudanças Climáticas. 

Ainda no ambiente externo, foram identificadas um total de nove ameaças, sendo: duas na 

dinâmica demográfica; cinco relativas às atividades econômicas e duas relativas à Mudanças 

Climáticas. 

No microambiente interno, composto por variáveis que podem ser objetos de ações pelo 

Sistema de Gestão dos Recursos Hídricos local, foram identificados 25 Pontos fortes (Forças) e 45 

Pontos fracos (Fraquezas).  

Dos 25 pontos fortes identificados, seis têm relação direta com os Atores Sociais; sete se 

relacionam ao Planejamento e Gestão Pública; seis se relacionam ao Saneamento básico e Uso da 

terra e seis têm relação direta com o meio físico (geologia, geomorfologia, pedologia e clima) e 

com o Meio biótico (fauna e flora). 

Dos 45 pontos fracos identificados 16% (7) têm origem na condicionante Atores Sociais; 

44% (20) têm origem na condicionante Planejamento e Gestão Pública; 11% (5) no Saneamento 

básico e Uso da terra e 29% (13) nas condicionantes Meio biótico e Meio Abiótico. 

Potencial ofensivo 

A análise do ambiente externo apontou um elenco de sete Oportunidades, considerando 

as macro variáveis: demografia (1), economia (4) e mudanças climáticas (2) que, confrontadas com 

os 25 Pontos fortes identificados no ambiente interno da UPG-P4, resultaram em um Potencial 

Ofensivo significativo. O Poder Ofensivo totalizou 273 pontos, equivalentes a 52% do total de 

pontos possíveis, indicando que os Pontos fortes existentes são favoráveis ao aproveitamento das 

oportunidades que o ambiente oferece.  
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Potencial defensivo 

Resultado satisfatório foi obtido quando foram confrontadas as ameaças identificadas no 

ambiente externo com as qualidades reconhecidas como Pontos fortes. Os Pontos fortes 

mostraram-se suficientes para minimizar e mesmo neutralizar algumas dificuldades. O total de 

190 pontos registrados correspondem a 37% do total de possibilidades de as Ameaças 

impactarem negativamente o ecossistema da UPG-P4. Destaca-se que as Ameaças atribuídas à 

condicionante Mudanças Climáticas, possuem elevado grau de incertezas de sua ocorrência ou 

não. 

Debilidade ofensiva 

O total de pontos para debilidade ofensiva foi 283, o que significa que os pontos fracos 

têm uma grande importância em relação às Oportunidades oferecidas pelo ambiente, capazes de 

inibir os Pontos fortes de se apropriarem das Oportunidades. Todavia, essa situação pode ser 

minimizada pelo fato de 44,4% do total de pontos atribuídos à Debilidade ofensiva ser decorrente 

do processo atual de planejamento e gestão, com baixa capacidade de dificultar a possibilidade 

de aproveitamento das Oportunidades.  

Vulnerabilidade 

O grau de Vulnerabilidade deve merecer atenção especial pelo fato de se constituir no 

ponto nevrálgico do processo de planejamento, em particular no que se refere a construção de 

cenários futuros e estabelecimento de metas e estratégias do Plano de Recursos Hídricos da UPG-

P4. O número elevado de pontos registrados no Quadrante IV, mostram uma relação significativa 

entre as Ameaças externas com o Pontos fracos (fraquezas) internos, identificados (414) e 

apontam para dificuldades do Potencial Ofensivo da UPG P-4 em minimiza-las e/ou neutraliza-

las sem a ocorrência de significativa interação entre a gestão de recursos hídricos local com outras 

instância do poder público e outros atores sociais. 
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Síntese do Potencial Ofensivo e Potencial Defensivo, segundo a pontuação recebida  

Oportunidades Pontos Ameaças Pontos 

Utilização de redes sociais na sensibilização 

da população (EA) 
65 

Aumento das práticas de irrigação em 

pequenas propriedades 
30 

Subprogramas de Adaptação às mudanças 

climáticas 
41 Expansão urbana desorganizada 25 

Interface com outras políticas setoriais 41 
Maior frequência e intensidade de eventos 

extremos 
22 

Adoção de práticas sustentáveis de produção 

industrial 
33 Expansão da agricultura mecanizada 20 

Utilização de tecnologias digitais pelo setor 

agropecuário 
32 Expansão do adensamento populacional 19 

Síntese das Forças (Pontos fortes) e Fraquezas (Pontos fracos), segundo a pontuação 

recebida  

Pontos Fortes Pontos Pontos fracos (fraquezas) Pontos 

Planejamento estratégico e participação 

social 
16 

Insuficiência de programas de ações 

interativas entre as esferas de governos 
23 

Monitoramento em sub-bacias 16 
Ausência de ações proativas com vistas 

ao uso sustentável dos recursos hídricos 
21 

Efetiva participação do MPE e TCE 15 
Ausência /insuficiência de 

interação/integração no planejamento 
21 

Existência CBH na UPG-P4. 14 Exígua participação de atores públicos 20 

Enquadramento transitórios nas sub-

bacias urbanas (Cuiabá) 
14 

Ausência e/ou insuficiência de programas 

de Educação Ambiental 
20 
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